Influência da razão N/P no crescimento, na produção de polissacarídeos, na remoção de nutrientes e na morfologia de uma linhagem subtropical de Chlamydomonas sp. (Chlamydophyceae) em culturas estanque.
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Introdução/Objetivo
A Classe Chlamydophyceae é composta por algas verdes flageladas, principalmente de água doce, e ocorrência cosmopolita. A cepa de Chlamydomonas  sp. utilizada neste trabalho produz polissacarídeos com cerca de 30% de galactose e arabinose, apresentando potencial atividade biológica. Uma vez que a produção de polissacarídeos depende de fatores ambientais, como a disponibilidade de nutrientes (Maria et al. 2010), o objetivo desde trabalho é aprofundar o conhecimento sobre a influência da razão N/P na fisiologia de Chlamydomonas  sp.
Metodologia
Chlamydomonas sp. (FURGCH007) foi isolada de um lago raso oligo-mesotrófico localizado no campus Carreiros da FURG. As culturas estão sendo mantidas na Coleção de Culturas de Microalgas Dulcícolas da Universidade Federal de Rio Grande (CCMD-FURG) em meio de cultura WC. Para verificar a influência da razão N/P sobre a morfologia e fisiologia desta cepa, foi realizado um período de aclimatação de 30 dias a 4 diferentes razões N/P (5, 10, 15 e 20). Uma alíquota de 30 mL de cada cultura foi inoculada em 150 mL de meio ASM modificado nas 4 razões N/P. O crescimento foi monitorado a cada 72 horas (contagens ao microscópio óptico e teor de clorofila-a por espectrofotometria). A morfologia das células está sendo analisada por microscopia eletrônica de transmissão e a remoção de nutrientes por cromatografia iônica de alta performance com detecção por condutividade. A composição dos polissacarídeos está sendo determinada por cromatografia iônica de alta performance com detecção por amperometria pulsada.
Resultados e Discussão
A Figura 1 apresenta a contagem das células de Chlamydomonas sp. e observa-se um padrão de crescimento exponencial seguido por uma fase estacionária. Na cultura de razão N/P 10 observou-se a maior taxa de crescimento (0,29 divisões por dia). O crescimento exponencial durou 14 dias e atingiu a fase estacionária. Já a razão N/P 20 obteve a menor taxa de crescimento (0,15 divisões por dia) (Tabela 1).
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Figura 1: Densidade celular de Chlamydomonas  sp. em quatro diferentes razões N/P durante 26 dias de cultivo.
Tabela 1: Taxa de crescimento (r), duplicações por dia (k) e período para duplicação da biomassa (G) de Chlamydomonas sp. em quatro razões N/P.

	
	R
	K
	G

	NP 5
	0.187
	0.27
	3.7

	NP 10
	0.296
	0.28
	3.5

	NP 15
	0.221
	0.32
	3.1

	NP 20
	0.157
	0.23
	4.4


A Tabela 1 mostra a taxa de crescimento (r), a taxa de crescimento transformada para duplicações por dia (K) e o tempo em dias para a biomassa ser duplicada (G), calculada para a densidade celular de Chlamydomonas sp. nas diferentes razões N/P. Observa-se que a razão N/P 20 apresenta a menor taxa e o menor rendimento de crescimento, mostrando que esta razão não é a mais adequada para o crescimento de Chlamydomonas  sp. A Figura 2 mostra o crescimento determinado pelo teor de clorofila-a das culturas de Chlamydomonas sp. com um padrão de crescimento exponencial seguido por uma fase estacionária e senecência.
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Figura 2: Teor de clorofila-a de Chlamydomonas  sp. em quatro diferentes razões N/P durante 26 dias de cultivo.

Considerações Finais
A conclusão das análises morfológicas, de nutrientes e carboidratos vai complementar os resultados já obtidos e indicará se ocorreram alterações morfo-fisiológicas em função do menor crescimento na razão N/P 20.
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